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CHRONICA OCCIDENTAL 
O facto Sias do mes qias do mez: d 
dito nã o quer di- a 
€ à abertura do Parlamento prod Uma profunda    

que nfestes ie dias tem havido. ga absoluta Falta (SOntecimentos, 
Câmaras. de 
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E ge noite end da peão 
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f que aço qeriade 
PRA ranciscanho” E ancicanE inha ultima. 
   pio 

ides que em inca ça ava ES ncudação dura Gg A essasnovi- 
ES Que estão pa- ME teme jorhao rãs no mes. 
Jempo fturo, QUE promettem ro Orca cheia con 

  

ais importante destes primeiros dez 
le março foi a abertura das cama- 

O GONTRA ALMIRANTE CARLOS TESTA — Fauvecino eu 20 nE Fevineino De 189r 
(Segundo uma photographia de M. Martinez) 

  

a pouco tempo, mas que dão hoje apenas uma 
êhronica magra como um espeto. 

'Das novidades anunciadas apenas se realisou 
do Benefício do Silva Pereira com uma 

comedia allemã em 4 actos A Aranha d'Quro e 
duma comédia em um deto Ernesto ' 

Silva Pereira é um dos artistas que mais sym- 
athias tem entre nós não só pelo seu bello 
lento comico, que faz delle um actor muito dis. 
tineto, como tambem pelo seu bello caracter, que 
faz d'élie um homem estimabilissimo. Muito que- 
rido como amigo, muito estimado como actor, 

    

  

  
comprehende-se bem que os beneficios de Silva 
Pereira scjam sempre noites das mais “festivas 
dos theatros portuguezes, visto estar admitido 
nos nossos costumes théatrues este uso do 
beneficio dos fartistas de primeira . categoria 
em cada theatro, assim como cada dia a igreja. 
costuma ter as suas diversas especies de festa 
dos seus. muitos. somos ou santas mais predi- 
ectas, 
Em França não ha este costume dos benefícios 

e entre nós ha muito quem o censure e já por 
vezes se tem pensado em eliminal-o, augmentan- 

do às mensalidades. 
dos artistas, de mo- 
do a prefazer esse 
suplemento ao or 
denado, que elles 
tem nos seus bene- 
fícios. 

Eu concordo tam- 
bem que realmente 
essa obrigação que 
as emprezas contra- 
hem com muitos dos 
seus artistas de lhes 
dar benefícios, em- 
daraça ds vezes O 
andamento dos tra- 
dalhos — theatraes, 
transtorna o seu re 
portorio, obriga-as 
à cortar espectucu. 
los que estão fazen- 
do à sua carreira, a 
amontoar peças nó: 
vas sobre peças no- vas, com um traba. 
lho excessivo é por. 
vezes com manles- 
to prejuizo «essas 
mesmas peças; mas 
no fim de contas, conhecendo todos 
estes. inconvenien- 
tes que tem o uso 
dos beneficios ou 
para melhor dizer o 
abuso d'elles—por- 
que é desse abuso 
que vem muitas ve- 
zes as dificuldades. 
para as emprezas, é 
à impossibilidade de 
casar a realisação. 
de numerosos com. 
promissos, tomados. 
nas suas ecripturas, Com a boa é habil 
administração dos. 
seus espectaculos — 
conhecendo — tudo 
sso teria certa pena 
que essa velha cos- 
tumeira desappare- 
cesso dos nossos. 
theatros e que o 
systema frances 
aqui se implântasse 
a valer E tinha pena, pri- 
meiro porque o be- 
néfício d'um artista 
representa alguma 
cousa mais do que 
os tantos mil réis 
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  Pereira Elo, e Valle que go vm papel ienicnt coin ua cm 
Ceia de grande arúta 

A comedia Ernesto, é muito fancora, mas tem 
araçá É representada ve ngistralmente'por Si 

  

    

(Como disse as outras novidades de que lhes 

fale 

race 

  

“minha ultima chronica estão ainda para 
    

  

  

  

  

  

  

  

  

A acorescentar á lista das novidades que se 
preparam, que demos ma nossa lima chronic 

ja uma novidade de primeira. ordem, que está jd   

revolucionando todo o publico de Litbba, apesar 
de se anunciar ainda 

o 
  

xima chronica. Eae 

      

    

  

  

gora tmesino QU iamos a terminar lega-mos 
uma noticia triste que infelizmente era já esperas dia muitos dito a noticia da morte do have publica o sr conselheiro José Sete Ribeiro pesar dá bastate idoso já, poi neúcera nos priniiros annos do seculo ent 1807, Jon Si esre aero Juecou desesperadamente com à doença 4 morte não o vençeu asim ds primei 

Depois de uma Jong enfermidade é deuma de- mori agonia 0 Musre publcita expirou no Ji da so horas e meia da hoie Paz à sua alma 

  

    

Gervasio Lobato 

CARLOS TESTA 

as 

Secos; conquistara a com a sua aptidão é com o 

pessoal, nunca deixou. Ra sustentar quando es- 

        

         

  

  

  

  

   

do ambiente “convencional que nos estreita e as | 
elão e em politica, podem Str consideradas 

não pode, negar é o valor da smeêridado. Ainda 

as dietou a hypocrisia. À mascara de Tartufo não 

“tempo que, Carlos “Testa serviu na armada 

Boys colegas é dos seus superiores. Asssentando 
RCC 
um “esidante disincto e premiado. À listados 

  

     

  

  

  

  ag de março de 1847 — 2.º teneme 13 de julho de 185 “= 1º temente 3y de dutubro de 1805 — capitio-tenente 6 de novembro de 1873 capitão de Fragata 
20 agosto de 1879 — capitão de mar guerre 
à7 de fevereiro de 1890 — coma almirante 

   
  

  

Alem de varias comissões que desempenhos 
condignamente, Carlos Testa acompanhou rel 
D. Luiz (então aínda infante) náo suas digressões 
"Em 1805 abriu-se concurso para à cadeira dê 
Digo Internacional Mario, na Escola Nav 
é Carlos Testa conquistou-a, depois de tee apê: 
Sentado as. mais brilhantes provas. Não conside 
Pando, como tantos o profeisorado como um ess 
nonicto, o dstncio oficial escreveu e publico 
dar compendio para uso. do alunos que 
“earios Testa não era simplesmente tm oficil njerio. Não esquecendo Os deveres ia ua ei 
formações porque ja. passando “a, avebitect naval e pode sê dizer, cem ofensa para ninguém e Gl Bra neste ponto um verdadeiro especi Air: Os documentos, de te do qm ape ni faltam a comprovalo, Em 1864 publicou ele um importante trabalho que imttuloo Gonsiderã, 
es subre os navios de guerra, € em 1Syo, PO 
Eempo antes de faller, voltava de note ão 8 Sumpro, publicando um folheto intitulado Que dão de preferencias ma. aequsição de navios fito Esereve elle no começo deste opuseul 

“Quem chegou a completar So annos de ser so o Seu pai pa carêira maridma, sente se dt ligado imoralmeno, mus pelas records 
do passado, do que pelas aspirações do futuros 

Ainda sim 0 Amor da arte da qual se li 
obreiro durante um prazo que abrange a mai 
parte da vida, não permite fear indilêrente pe 
da do eds e 
imo da. publica. administração, e ao melhor apr Yeitameno de quaenquermeiosque mess ini 
* O ysterma to idescançava um momento Ph 
selar incessante. Em faco Gostas Crcumtancias que tanto o commendayam, não admira que Canos Testa 0 Sead empre chamado para o desempenho 
gos ram jeraiente, reconhecidos. Cont Soto, Como O convidaram, para ministro, é O AM uaiEia onte mai pá datar pac funceões, em que a sum neiviade Tse 0 vaca. profcuamente, estava sempre. pro? A Temperado seu carteter não erà pará 3s 4 tuosas malleabilidades da politica, O marinho 
anti, ds brisas prestes” do mar, to se afé cuava, 4 atnospher viclada. dos gabinetes ml 
ternos q Os Servos que elle presto sob este ponto 
sa, msldndo à nequção ou dirigindo a Com, Irão” de múios para a nossa. ciquadra, El importantisimos. Us, fetos 36 tem comprovada 
e escolha de tão able de tão honrado espesi 
das Facamon do Cori axa des deve alice tão exemplarmente cumpridos. Em 1 foi encatregado de conduzir Inglaterra cor 
ca SO da ande, lim da se Me metes ma 
mai Em 1871 fo incumbido de adquirir o 8 PR e re 
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O OCCIDENTE 
    
        

quusa dos acontecimentos que então se deram! Naquela nossa possessão asttica, Em 1874. sen- fo ministro João d'Andrade Côrvo, foi-lhe encar. 
Megada a acquisição do couraçado Vasto da Ga. ta das corvetas Rainha de Portugal e Mindelo, 1 ginhonciras feio Lima, Sado € Tamega é ain: à do transporte Africa. Em 1876 entrava a barra dt jo sransporte aca. Em 1876 entrava a b 
188, 

  

  

  

on commandando o Vasco da Gama. Em. 

Pesleito Conhecimento da lingua ingleza, al- 
Bridade do seu caracter, fazia com que Carlos Te 

à cumprisse sempre estas funeções com um zelo. 

tava unicamente nas cousas maritimas. À sua Pema era tambem incançavel, Na imprensa e no 
jumento advog tantes. alguma 
os las de elevado alcance patriotico. Embora não. 
dio Am escriptor brilhante, era um publicista 

fuer ehimente o que sentia. A Sua. fôrca não. 
eb IEO da imaginação, mas d'um espirito refle- 

su Sadamente, no interesse unico de satisfazer a 

Vvezé le, esse traiçoeiro santelmo que tantas 

da Nos fascina para nos levar beira d'um 
Uma prova da independencia do seu ca- 
à coragem com que elle emitiu o seu 

  

  

    

        
  

  

  

  

  

   abyemo, 
Táéter é 
Parecer 
BRSºS contendas diplomaticas. com a Ing 

    

  

ab io dear de ecconhecar Que Gite paz Usava da mossa fraqueza, mas Outros havia, nO isa tender, qe mai nos nham insultado em 164 Provochdo egualrrtabilidade da nossa par Espirito recto, punha a justiça e a impar Sade a historias oo Sem que por isso nie desse nota a mais pejugna: novoa mos ar. minhos do seu parronuho! Se a Inglaterra lhe étecia sympathias, asim como ds tinha merece e 3 Alexândre Herculano, nem por isso deixava 
dimento vera quando entendia e a a co ea Sra menos justo u real O seu oh almerstom, a opinião é os factos dá di gm indeleve tesao” 2/0 (io Plihengsos Os Heus escripros mos dos Atos estão disseminados em divers folhas pe as e que ele ratava agora: de recolher À DÃO O deixou ren este plano; mas à à Cremos que não deixará de por dem cl à litros apeslnaremos má nota, que É bem possivel não seja de Eita na ana. ordem ehronologiea: o rue conviiaçõs eee da e lo por vapor, em relação 4 força das machão eo do combustão dev fee inatas do mae Le prensa Nati: 8 grande de 16 pai Shia accoyima coli Ut novo titulo de soberania, e 0 seures Eee mênio (bue a direto a a ementa vibes typ de 1/1. de Carvalho, 1801584 grande, 

  

  

    

    

    
   

  

  as, 

em rola Considerações sobre os navios de guerra lação aos systemas de construcção e arma 
o e sua eficacia para o ntaque é defeça, Lis. 

8gaP: de 5. G, de Sousa Neves, 8.º, 157 pag. 
1 berpdeord Palmereton, a opinião e os factos. 

ciedarado à pró da verdade, Lisboa, typ. da So- 
TBG Franco Portugueza, 8.º, 37 pag. 

  

   
  

Mconveniencias e contradições no julga 
Politica dos Estados o conducta dos go Lisboa, typ. de G. M. Martins, 82, 110 

ento da 
Pers 
Pag 

  

Quadros vivos da politica, ou justifica 
(Screntes e desengano de illudidos. Lisboa, 
| G. de Sousa Neves, 8.º, 67 pai um quiz A reação co convento. de Aveiro. Por Sonerui£o da liberdade. Lisboa, Imp. de 1, 6: de 

aa STO es reações ilernacionaes mude dos dtérea do tratado de So de maio de 1870 irado de Lourenço Marques. Lisboa, typ- 08 pag, 0 Irati Política” intercolonial e internacional 
do, ggtado de. Lourenço. Marques. Lisboa, idem, 

Pag. É um additamento á memoria ante- 

  

  

     

ri, 
188, direi urinopios gerges » regras praticas de Dog internacional marítimo, LAbo, Mem, 308 

  

ao pelo dades Canaria Botrel questões os 
riem, dem, pa ca polir ertugal e Marrocos perante a historia Politica europeia: Lero, dent. qo pai 

  

-Qase com o respeito e espontanea e 

1890 — Questão. de preferencias na acquisição de navios de ervas Mer Rem, au pag ego Incidentes da política externa de Portu gal 3a Titulos de recomendação na escolha de 
Bias alianças, Nem, Mem, 144 pa. 
o est resenha! billograpica se reconhece 

aujs Si! os assumplos de proferenca estados 
lo author As questões internacionaes dspertas 
fe lho peitipalmente a sua aetenção, defenden- do Bontetamêne as vagagens de aliança ig: 
So “aloptando assim as doutrinas expendidas por 
Alxamdre Herculano e Andrade Corvo, dois vul 
tos da nossa literatura Tels aqui desenhada traços 
mia êncigiea € sympathiea de Carlos Tot. Nun. 
Cuvasda o privar da sua convivência pessoal, 
Cambra nos sémissemos naturalmente impelidos 
para il pela esphera de atracção que circumda 
fada So Nbmem de bem. Não fomos o panegyris: 
iifamos apens 6 apreciador inparcial. Não fal 
iáos 4o nôsso dever de crítico é cremos ter às 
satisfeito. sem “os ouropeis da sonia, a pie: 
Ata aspiração d'um amigo dedicado e sdudoso, 
due desejava colocar esta corda de homenagem 
Sobre à dampa do ilustrado é brioso oficial 

  

  

  

  

       

  

irgos a physiono- 
  

  

  

Sousa Viterbo. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

ESCÓLA MUNICIPAL, EM QUELIMANE       

Jamos hoje nas paginas do Oceimexre logar a una Ea quê, Deva simplicidade, em Uma 
alia signlicação como elemento civilizador e de 
boa resposta tos que nos accusam de escravisar a 
áfrica. E 

Os nossos amigos inelezes não cessam de nos, 
atinbuirem q tráúico da. escravatura nas nossas 
possessões dPAíria, é em cada dia inventam no. 
To factos n'este sentido pertendendo assim des- 
Acreditar-nos à fáce das nações civilizadas, mas 
Estes embustes, grosseiros, lorjados para ênco- 
rirem, os proprios. traficantes de escravos que 
se acoitam Go a bandeira mglza, já não come. 
«em indignar-nos Sequer, nem encontrar. echo 

Bis nações da Europa, que vão estando cada vez 
tais ao facto de como, Portugal tem procedido 
em fnce dos tratados é de como a Inglaterra res- 
Peita ésses mesmos tratados. 

“Todos sabem hoje como a Inglaterra civilisa a 
Africa; todos sabem dos meios Jumanos de que 
gli sé serve para dominar maquelle paiz. Aqui e 

q imprensa da Europa se tem referido 

   
  

      

  

  

       
  Spa reduar à obediendia o africano que o de- 

tes é asas atrocidades na sua forma mais sim. 
des reduzem se a fazér desaparecer o indigena, 

Mtiisando o pelo aleool, semeando a discordia 
Guto as tribus é fornecendo-lhes armas é polvora 
Para atsarem à guerra de extremínio no seu seio, 
Puno sto não baste infligindo-lhe os castigos 
Te Barbaros à que a morte põe termo, de moio 
que a resultante de toda esta cvilisação à moda 
Ager, será dentro em poucos anos não haver 
im tica um habitante Natural aquele pis 
Compre-se esta civilização ingleza com à clv 

lis ção qa Portugal tem levado às suas colonias 

e ibtarde ha fcimene 4 exicção da aversão 
é O indigena tem no ingles, em Cloquente con- que o indigena tem do ing om 

  

     

    

tem pelos portuguezes. ) 
“Re missões dos padres portuguezes incutem no 

espirito do, preto o amor do bem, combatendo 
com à caridade do evangelho todas as más ten 
dencias do coração humano. Essas missões. 
ima grande forca civilisadora, que longe de anni- 
pilar o mndigena ou de o levar à revolta, lhe e; 

Sina o amor do prosimo, 0 valor da vida, os dire 
tos da humanidade, e o preto rude, barbaro, sente 
ieordar à alma para -uma nova vida melhor e 
agradece a quem Jhe fez esse beneficio. 
aqui a isua. sympathia pelo-branco, e esse 
bransa para dl «é € 0 portugues, 
bre Rec primeiro passo dado ma civiisação do 
indigna, deprio daquele vem naturalmente a es- 

o 
“A escóla ! Foi ella que nos suggerio estas bre- 
vei Considerações, porque. foi atentando mea 
A Corôntecómos nais uma vez quanto são in- 

jatos é falsas as apreciações dos intmigos do nos. 
Lodminio em Arica, apreciações movidas pelo 
Vl interesse mercenario 

  

  

   
  

  

  

jades que o inglez commene em Afri-” 

Hoje mais do que nunc se cora bem nec rio evidenciar 4 Europa inteira que à taliten ciisadora de Portugal nas suas Colonia sento ER alas 6 as cidades de ln ga douta TO 86 o preto Os recurids menctaios das ações mem por so esta civilização É mens sincera nat Sua Imenções, nem ménos provei tojá em Seus Íuctos 5 porque sem Violencia oem pdios, sem idegrui Elia procura antes asi do indigêna um cidadão, chamal-o ao convivio des sopdado eus é ec o oi império dem o alicesar Sobre 05 cadaveres dos quer al tiveram opera a O indigena dis nostas possessões tem já hoje escólas em quasi todas as colonias, pelo menos eim todas aquelas que estão na situaddo de vs dever ter Ns sircumtancis contas a colonia de eliane uma das mais prosperas que existe ra Arica, sia O, desenvolvimento “esta colonia nos ultimos none A a raio Ongs a de importancia Já aqui temos dado varas vistas de Quelimane, dos Sel edificios mai Importantes. À sua Escola: Munieipal se não é um edicio importante pela sumpriosidade da sua archio: cxura É pela importancia moral que têm: Em toda a simplicidade da sua appar diz-nos que o indigena a Hrequema aqueles cem: to e Tantos rapazes que se ubrapam násia renie Atentãe mnquelasarag'e Vesonlecereis que são todos indigenas, e que amanhã poderio “ér cidadãos atas seu pri a bem Uidto dos por iugueres como de paes doselados que os rn caram de moves da Ignorar para os faser one tear mo convivio da sociedade. 
EGREJA DA FLOR DA ROSA 

    
  

    

      

  

  

    

   
  

  

A pouco mais de um kilometro do Crato, por “uma bella estrada ladeada de boas propriedades, ensomtra-se a Flôr da Rosa vetusto monumento religioso que dá o nome & pequena aldeia que The vive em roda, entregue á sua industria de Joe 
éa ordinaria à prova de fogo, pelo que é muito procurada em toda a provincia. 

E) terra bem arcjada e sádia e que todos Os 
amos, por 8 de setembro, reune numerosas ro. que de dez leguas ém roda veem alipres. 
tar as suas devoções a Nossa Senhora das Neves, orago da egreja da Flór da Rosa que é tambem. regue, 

Ha então feira muito concorrida assim como a 
15, agosto durando cada uma tros dias 

E em uma planice de terreno alagadiço, pouco 
adiante do logar, qué se ergue o velho edificio da 
Flôr da Rosa, fundado pelo prior do Crato, D. 
Alvaro Goncalves Pereira: para seu alcaçar. onde 
não esquecéu a piedade cheistã, constraindo a 
esreja dedicada à Virgém sobre a invocação de Nosst Senhora das Neves ou da Flor da Rosa O edificio de architectura góthica, mais parece 
“uma fortaleza inexpugnável que um templo chris- 
tão e poucos exempláres existem em o, nosso. paiz, d'esta architectura meio militar, meio reli. 
glosa, em que, à um tempo se rendia culto à di- vindade e se defendia dos ássaltos dos inimigos. da patria. 
Poa nossa gravura, copiada de uma excellente photographia graciosamente offerecida ao nosso psriodico pelo ir. Liz Cordeiro Godinho, se faz oa ideia do edificio da Flôr da Roza, todo acas- tellado com suds tórres, âmeias e cubélos que os annos vão. derruindo, sendo hoje grande a sua ruina, que vaé tambem invadindo o templo. “As cellas dos antigos moradores já de ha muito. que estão cahidas, conservando-se ainda de pé apenas algumas sallas em espera de cabirem jambema é um, grande clausio de oito arcadas que mais parece um matagal onde as plantas syl- vestres crescem desenvolvidamentes Do À esreja é comprida e de uma só nave, tendo ma capelia mór a imagem da Virgem esculpida em marmore, com muito apreciavel prefeição se axtendermos ásia grande antiguidade, Ao meio do templo ergue-se um tumulo de marmore bem lavrado, com doze palmos de comprido, em for- ma de tumba, tendo ás cabeceiras duas cruzes, uma lira. da fórma das de Malta e outra Horeada. que parece ser dos Pereiras Neste tumulo descançam os restos do fundador 

“'aquella casa D. Alvaro Gonçalves Pereira filho. 
do arcebispo de Braga D. Gonçalo Pereira e de 
D. Tercja Pires Vilarinho, é pae do invencível 
Condestavel D, Nuno Alvares Pereira, conde 
de Ourem e de Barceilos e mordomo-mór de 

;D. João To E É “Outro tumulo se encontra ainda no cruzeiro da 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

 



  

  

AFRICA PORTUGUEZA 

  

          
  

  

  

  

    ESCOLA MUNICIPAL, EM QUELIMANE: 
Segundo ema pastora)



= 
O OCCIDENTE. 6 
          

Sereia, é o de D. Diogo d'Almeida, sexto prior do Crato, irmão de D. Prancisco d'Almeida que foi povertador da India e de. Soo qAlmelia gundo conde de Abrantes. aAimeida. Garret encontrou em Flôr da Roza, à “asa em que se educou'a sua Alda, à esposa do Alageme do Semace. À sobrinha do Prisão Dias, afilhada de D. Alvaro Gonçalves, ali nasceu rio, como senhor entes senhas, om mais Prendas que elas todas, com mais vires que ne: um ligo, (70 com mais nrtdei 
ILHA E PRAIA DE TAMANDUÁ 

(Rio Maveira Avazonas) 
Esta desova inn la secca, de 

Vembro. 
= aqui que os habitantes do rio Madeira fazem 

  

é muito conhecida por n'ella virem 
imeras tartarugas quando, na estação 
agosto à outubro, é às vezes até no» 

  

vião 4 aglomeração delas, bota ne agu, todos 
Dias ande quantidade! mortas. asphixiadas 
a o ns acao 
o Duo o peoio do no nb tia RO 

foro a quantidado que tem. 
x conipradores, é viradores, li são munidos 

con seus Betelões preparados côm grades de páu, 
Somo se fôra. para carregarem palha, embarca 
OE qu trazem reboque dos vapores a care. 
ds de tartarugas, outias vezes em jangadas, se- 
Bs têm clas à Suas casos, morrendo tambem 
Bufo pelo mau acondicionamento, durante a via- 
gem, ainda que resguardadas do sol por palhas de 
faleeira. Em asa depostamnas em agua para 
Relconservar. por mais tampo mais nutridas. 

No enanto Gute animes Chegam à estar um 
ano ne era, sem beber ou comer; — mas para 
doenças sua hutrção, deitam no deposito bana- 
nas, goyabas, le; 
lt vão tirando para comer, o podemos asse-   

conseguinte, estes signnes, onde elles terminem, 
póde cavar-Se que ali se encontram os ovos, Se Bd pondo EAR dar pode one Rpo Ra VECA DJU apagado às passadas, ruas ha gente ão Esperiniêntada que não a embaraça tal nconves 
fd pes é fala qunaadado do starupas eps ano Póne nbr cos qu dao e onda io Fu eras sá odtra a pó a deponti Dj seia ficando aqdala Tede Hb a darei pura pegado do Urso (50 oo) dus abciGeda Agar dncateci bandos talos 
Além [dos ovos UG! ostragam o so Comem, ou de que faser manteiga, = que não chegam à ends foelmente Le ae fartas has 60 ae pa de a aja logo na agr, são vicimas, dos milhares, do povo qu tambem as colhe para cosinhal-e, leva em 
consiga Dr fia qo ça um deploravel estrago, sem proveito, poi não sô 

    

EGREJA DA FLOR DA ROSA 

(Segundo uma photographia do photographo amador sr: Luiz Cordeiro Godinho) 

Sigdastecimento destes amplíbios para seu 
to, durante rmuos mezes do amo. 

la musPSca designada, é nomeado pela camar: 
sfnicipio um comandante com o fim de fis 
Pelos ho, Serviço da distribuição das tartarugas 

Pa habitantes, que as vão procurar al 
cova época, tstabel ces na praia uma espe mandebivat, onde se destaca a habitação do come 
todas ue Cercada por diversas outras barracas, 
gas og Palha, aguardando a sahida das tartaru- 
Tôaso ,dNdividuos que munidos de batelões é ca- 
da ago p Vem buscar, Ellas começam a sabir 
mera Ni À Praia, em geral, na força do sob em nu-. 
prato de milhares. À” noute, depois de haver na 
dante TA quantidade d'ellas, grande, o comman- o dê ordem ara abração, volundo-s AOS piradores de peito para O ar, em cuja 
dest, devido 4 sua Consrdctara, peso é ata 

Voio, não podem mais voltar-se, Assim o po- 
names tando e deixando, para depois de ter um. 
co, qro Concedido, voltar à leval-as para seu bar- 
Mi dando tumas tântas ao commandante, pondo- 
ted O gurral que, com antecipação tem já cons- 
sta pode pts, em quadro; e ali vae juntando a 

"te, chegando a contar milhares, d'onde, de-| 

  

   

rar que é uma carne agradavel e saborosa sen- 
Ao aré preferivel à carne” de gado vaccum, deste 
"o tombo e carne do casco da tartaruga fazem 
saborosos assados e cosidos, — e ensopados ex- 
Cellentes ; bem como à celebre sopa de tartaruga, 
apréciada pelos viajantes; porém a manipulação 
destas comidas perde todo o seu valor, quando 
não preparada pelos naturaes do Amazonas. 

Devido à immensa quantidade de tartarugas 
que procura a práia para desovar, muitas chegam 
por os ovos, mas ainda d'estes são poucos os 
que germinam, já. porque o povo procura as co- 
Vas para os tirar e Comer, já para fazer manteiga 
ou banha de tempero, a procurada manteiga de 
fartaruga, que se prestá para tempero e luz, ten- 
do a yaniagem de não crear ranço. 

É fel dae com os ninhos de ovos, posto que a 
tartaruga depois de abrir a cova na areia, e os 
pôr em numero de 120 a 160,— tápa-a com a 
Elesma areia, e collocando-se em cima da cova, 
QQepende-se nas mãos, é pernas, batendo com o 
peito sobre a cova, retirando-se em seguida, dei 
Endo vestígios de sua passagem pelas egada 
paralelas que. yae marcando. Percorredo por 

  

  

não deve ser saborosa esta comida (ainda que al- guns a affiançam), como não merecia a pena tal Estrago, que de futuro daria melhor proveito, quando grandes, visto que estes pobres repus, em tal estado não tem carne que possa alimentar. A tartaruga é facil de pirar, posto que ao pre- sentir gente corre com ligeireza no primeiro im- peto, depois fica-se assolapada. Os ovos tem a casca flexivel em qualquer esta- do e não se prestam para fritar como os de galli nha, tendo d'esta forma um petiú ou catinga des- agradaveis. 
ÀS tartaruguinhas são muito estimadas em Ma- nãos e no Pará, para as caldeiradas ; para onde às levam nos vapores como grande mimo, dentro de dornas com agua. No convéz dos navios tambem conduzem cente- 

nares de tartarugas para os pontos intermediarios 
do rio, do Pará é Mandos. E O processo para à fabricação da manteiga dos 
ovos de tartaruga, é o seguinte 

Juntam-se estes numa tina ou 
taria ou canôay conforme 
pisam como uvas em lagal, y dados, misturando-sehes úmal pooca de agua, 

  

 



[A O OCCIDENTE. 
      

Deisando-os assim por algum tempo, e logo que as matérias estranhas são expulsas, fit a gordura depositada na superficie, donde se ira para gran des taxos que levam ão fogo é feito isto, emquan: to amameiga está meia homogenca, lançam a em pot, ou em gasraões, assim à levam do mer- 
No entanto à melhor manteiga para temperos, é 

a extrabida da gordura das proprias banhos do 
Da carne também se faz excellente mexira 
Em fins de novembro, ém geral, à enchente do 

rio cobre a praia de Tamanduá, ficando a ilha li- 
mitada a uma pequena quantidade de arvores que 
vejeiam ao fundo da praia, n'úm alto ; e n/e5% 
época se retiram as tartarugas quasi sempre pa os lagos — igapós, — ali então, se torna facil aos 
mariscadores à sua pesca à figa ou frecha, como 
nos rios, indo. arpoal-as no casco, para 'o que usam O drco é frecha. 

Da mesma formam pescam o capitarry, macho 
da tartaruga, porém mais pequeno e de carne in-. 
ferior, não se aproveitando, hem sua carne, nem. caldo, para alimento de doêntes, como da tarta 
Fuga ca não tr sido castrado este amphibio, 

lmente, a tartaruga é a providencia d'estes 
rios,e a Praia de Tamanduá, dé que hoje damos à vista, é a despensa do alto Rio Madeira. 

  

  

   
    

  

  

— asas 

UMA LICÇÃO DO AVÔ 

Conto social 

Elle era um velhote amavel, complacente com todas as Estronices do neto, que lhe satava sobre ds joelhos em guiza de cavaliiro; lhe desatava 6 Iago do gommido lenço do, pescotos lho amarro. tava os bicos do colarinho, Que efnildurava ru ppa faces Mo desmanchava às farpas do cabe o alvissimo, arsticamente dispor de modo a obrir à calvices e mil outra desenvoltaras, sas que o achavam sempre bem disposto, sempre jo Val sempre rindo-se para o rapaz, à quem cla ma seu diabrete, cb seus pdeendos! O pequeno, ese, ra de uma turblencia tomi 
Ô sangue novo, que lhe ferva nas vias, dava yma elavicidado"exraordinar aqueles nervos 
Nio podia estar quieto; as pernas andavam ntúma dobadoira, os braços” desbenvamsse em Extrecios gymmatvicos, à cubeciaha volteava dor. demente em todos 5" sentidos Com “uns” olhos pretos muito vivos, muito seintilanes « muito ir” Tequieros era! saber o porquê de todas as coisas, ins tava depois pela respásia e levantaya objecioes Tinha dios muito a tempo, que faziam ri O ve Thote, o qual se via muitas veres seriamente ar palato “para. saifazer aquelas” curiosidades, Aquelas exigencias de saber O e isto; nha levado via no es udo dos livros, das cosas e dos homens, é com tavahe hitorits insroetvas. o As kistorias do avo eram o unico meio de ter o neto em descanço, porque & escutava comam fa axienção, com seria: parecia então um ho: mem de juizo, O traduine Quando a narrativa era triste, quando refória alguma desgraça, quando havia eli algan ros go de heroismo, de dedicacio, de prlincropa alguma dessas poções nobres us Chocamm due ferem a sensibilidade, faia Deitiho or olhos arrasavamse-lhe de lurimas” So avô contava um acto sensuravel, indigno, infame, então arreliara, bia Com o pátio vs cho, Protestava que e'o su a Co sado oa demido, Um Sbc, atra o pol Tela: O avô, amismava-o, dava-lhe beijinhos, chama va-lhe à sua joia. é tinha tambem adionsos due sibilidado, despertados pela termuoa do crcicas do neto. “E avôsinho, venha de lá um conto: gritava o rapaz; depois de ncia pea Fatos 6 avô inha sempre um Colo Moral, ou um facto historico com que entreter o pequena dia o ESTO tempo uma ção ph aquele Ve 
to joveni € tm Pasto pararaquelt sur moroso. cá vas uma hioris, Laio died ando Jo. queria” senado pec b na cia 

ar aragualices fra de proposito. E 6" Pequeno, dava os últimos palos, a ulima 
cambiinota, e fava, serio, arrastando a cadeira para o pêido av é sendo todo menção: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

    

   

   

    

  

=—Vamos a isso, avôsinhos dizi Então era só carinhos; Faie festinhas na fa- 
ce, alisava-lhe é compunha-lhe as farripas, e da- 
alle beijos é o 

= avôsinho é muito amigo do menino, pois 
não é? é fazia uma Festinha, =E eu tambem sou muito amigo do avôsinho, pois não sou? e dava-lhe um beijo. O avô babava-se pelo rapaz; puchava o para 
si, apertava-o affectuosamente contra O peito. Recordava-se do filho quando. tinha, aqua 
idade, e elle cincoenta annos menos, é dizia, fal 

do” comsigo. mésmo —= não. faço “mal em ser 
doido por este rapazola Afinal eram duas criancas, Vamos; comece, avôsinho, comece. Ele então trava do lenço vermelho, ossia os 
carrava, limpava os olhos, e 0 pequeno estava nos ares, cheio de estremecimentos nervosos, imp cientes, 

Após estes preambulos o avô dizia por fim. 
= Uma vez exist na oresta selvagem de Ken- 

tuchy uma familia de lenhadores. — Perdão, avôsinho; Kentuchy onde é? 
— Na América do norte, meu filho. 
Ao tempo do meu conto Kentuchy era apenas uma provincia, hoje é um dos estados unidos 

daquela pare'do mundo, e fia ente os estados 
de Ohio, Indiano, Mlinois, Missouri, Tenesse é 
Virginia; é muito fertil e possue quatorze linhas 
ferreas; mas n'aquelle tempo nem tinha industrias nem civilsaç 

  

  

   
   

  

  

  

  

  

    

  

  

—É essa familia era grande? tornou o petiz, 
que principiava à interessar-se, 

= Compunha-se de marido, mulher, ama filha é 
az um fio ainda ra = Tal como cu não é verdude ? | sim, O, pequeno, nascera em 1807. Os pues “eram inteiramente. analphabetos, e o filho 58 requentou a escola durante um mer tendo por -mêstre um pobre homem, que mal sabia lr — Então porque 2 replicou à criança = Por duas razões: à primeira porque os paes ess múlo pobres e à Segunda porque a esco: as eram raras n'aquélle tempo e maquelle paiz. ra então um paiz bartaro ? Xactamente: é assim que se denominam os paizes, que dão pouco aprego à instrueção. Dt depois à E Depois, passados seis annos, os paes carre garam sobrê Uma jangada os seus poucos haveres transportaramse 4 Indiana. 

— Como se chama o rio, que tiveram de per- 
correr? 

  

  

    

  

  

    

  

  

  

ima-se tambem Kentuchy, e é formado 
de muitas fontes Y'agua, que brotam dos montes. 
Cumberland. Atravessa” 0 estado a que dá o no- 
me, passa em Frankfort d'América, é vae lançar 
se no Ohio, a quatrocentos kilometros de distan 
cia da fó; 
= seguiram todo o curso do rio? 
— Não; chegaram só á Indiana; o Kentuchy 

passa-lhe no sul, Chegados ali escolheram o ter- 
Teno onde mais lhes convinha estabelecerem-se,, 
€ construiram uma cabana de troncos de arvores. —E porque mudaram elles de residencia ?. 

  

  

  

(Continda) 
A. Motta, 

—— asas 

SCENAS BURGUEZAS 
vit 

ConsequENcias mATURAES 
(Concluído do n.º 499) 

Ema entrou na galleria reservada é sentou-se. 
Ao olhar porém para a salla das sessões, a voz 
de um deputado, — estava faliando de costas pa- 
ra ella, frente para o presidente da camara — 
fel estremecer... 

Mas não podia sér eile, pensou, porque os de 
putados conversavam não parecendo dar-lhe mut- 
ta attenção. O deputado que maquelle momento 
tinha a palavra, faliava de vagar, à meia voz, com 
indifferença, sorrindo, Dava curtos passéios entre 
as bancadas da segunda fila, virando-se por vezes. 
para à tribuna reservada: Ella então poude ver. 
que este era um homem de estatura regular, todo. 
vestido de preto, typo encrgico, meridional, ca- 
béllo curto e forte, embranquecendo nos parie- 
tães é destacando dos da fronte que eram de todo 
escuros, barba aparada em pontas os olhos... 
aqueles olhos castanhos onde havia tanta luz, rê- 
sellaram-lhro, Era Mario Guerreiro. A custo pou- 
de conter um grito. Cabello branco ! Para aquel- 

  

  

  

  

     

    

les que sem distracção vivem em desgosto pros fondo a vida corre com uma rapidez que asso 
brasas 

A camara ouvia-o benevolamente; o uso de fel 
ar educara à voz neste Alegmatico; únha-a forte 
agora tornara a branda, methodlica, falla/a a meio tom, percorria. com à vista toda à salla, paredá distrabido. Tratava-se de escravatura, do inglef 
Cameron br a ordem do dia. É 

Quando Mario olhou para as gallerias, vio 
movimento de Ema, afirmou se, reconhecêu-y € a voz tremeu-lhe. ..; na fronte pareceu accusi 
uma sensação de dor. 

Todo cile se. transformou; passou-lho pelos olhos um relampago de genio, à voz echoou sh 
brante; argumentos de ferro varavam os adversa 

los; Os. deputados terminaram as suas praticas timas, é começaram à rodeal.o; à maioria de 
cordouy disparam-se alguns dpartes; Mario rebas tin-os com O. brilhantismo de um polemista com 
summado, O gesto era rapido e firme como fá 
eia 14 

seu espirito fôra sempre positivo mas não pas dera. fugir aos. sonhos da. imaginosa juventude: 
hoje, sentia-se forte, seguro, passara. já de está 
crise, grave que é uma prova terivel nos desti 
nos dê qualquer homem: entrara. na vida praticã 
de acção. Só os individuos de intelligencia larga é vontade “soberana vencem tal prova, É preciso 
ter uma alma mascula, plená de generosidade 
ara resistir ao desalento que nasce da decepefo 

Em tai caso. psicologico. Os. homens de espirito 
fraco — essas nulidades que as mulheres chama 
perigosas e interessantes — descem á ultima der 
gradação. Os de imaginação viva fortalecem-sê 
mas à custa de um sofirimento horrivel, = 
transigencia, — a polé do espírito. O cerebro orientado e forte dava lhe incontesta 
vel auctoridade em toda a camara. Por isso 95 
suas palavras rebentavam do papiamento € exi 
Siam no paiz, como granádas | N'esta sessão terê 
momentos de verdadeiro talento, quando viu à 
Ema, a martyrsinha na galleria a fital-o com 68, seus olhos negros é tristes, anciosos, — na pujam 
ca da phrase é na magnitude da, harmonia clevol. 
Somsigo toda, à assemblea. Fllaya das mães, o, 
Seu amor Sublime, e dizia : —R alma não tem côr, pretos ou brancos, sã? 
homens, são nossos irmãos !. » Govemo, opposiçio é gallerias tudo applauditr 
esqueceramse da politica, só viam o artist 
alavra. 

E vm 

Reconações 

  

   
  

   

  

  

  

  

  Mario Guerreiro depois da enorme ovação dê 
doi ota Ena o detonar pace Ema. Porque a imagem dela avirava.lhe à cê 
miniscencia, é ainda. tinha impresso no espírito O 
quadro da dolorosa situação que o obrigára a de 
clorar que a amava. » por philanteopia. Porqut 
era assim, e esta era a verdade, E 

Não polia esquecer aquella noite horrivelmenta] 
bela, como diria Balzre, em que pela primer 
vez sentira o prazer da lagrima . Tinha, bem presente no Seu espirito a Ein 
via-a, dinda, n'uma ampla cadeira coberta de al 
mofailas, abindonando-lhe indiferente 0 corpo co” 
mo n'um estojos o rosto anguloso, macerado, ft 

a destacar, dos labios crestados é sem côr, é 
faces amarfinadas, o olhar negro e brilhante dos 
doentes alma. Sentara-se junto á cabeceira 
do leito da pobre creança é tomou-lhe as mio 
marmorisadas pelo sofrimento... 
Oh quem me dera fugir 1 

longe... para longe de mim | É 
É dizia isto Hum tom brando é vago como 

voz dos martyres quando o espirito se lhes evol 
para a etheridade que os comprohende. 
É Porque? e para onde querias tu fugir Fº 

torquira elle tremendo. . 
“A resposta de Ema fôra um olhar, longo, iate 

ligeme...s os labios oscilaram, levemente como. 
avesita que ainda não soubesse desferir o vd 
como um leve sopro, passaram-lhe pelos ouvi 
estas palavras: 

O ara. ti! > 
Abrira-s6-lhe inteiramente uma nova existencie 

As lagrimas que lhe innundaram o rosto provê 
ram-lhe que a dôr tem suávidades. E 

Pelo espirito passara-lhe este quadro, e Mat 
via-o em toda à nitidez quando depois da stssíor 
á saida do edificio, mandou a Ema o seguinte Df 
hete: 

    
  

    

para mui 

  

  

  

  

  

Mario Guerreiro 
Pobre de bens é rico de vecordações, tem a hottt 

de comprimentar a sua velha amiga 
Ema bem conhecia o “Mario, por isso-que PES 

4 
   



  

O OCIDENTE 

  

[5 
          

sou todo o dia se Press de uia agtação: indie Mio Ie tormava sais a falar io Soberbão. E se 

  

Ja alla, Chace ia um deúte Gel, se reler Som enthusiasmo o discurso phrenodico pronun- 
qudo por Mario Guerreiro sobre a escravatura, 
as muito nervosa; : pe EM não gostei; toda a santa tarde a falar, só Sepretos, purécia que era filho dalguna preta é aloe medrõsa da heresia. (AOS Sis seguiamse, o seu sofrimento avgmen 

fava sob O pezo dis recordações. iai podia continuar asso, di. Pois is de ser como que esquecida por elle L?. inham é mente idéas de vingar-se precedidas de Arindes desejos de martyrisar, de Bater Fosse no ds fosse Ox pesto rulavam” no sobrado pare Sendo um longiquo toque de carga; estendia às doses crispadas entrslaçando-4s nos dedos de po vira aristocranca, muito cuidada, É de ei o que não deveria já dizer toda aqueila gen: 
io ascendente que tinha, é perdera hoje, sobre pútrio. Ascendente de que tanto se vangloriava 
ué a Ema dominava o Mario. É hoje 2... «Ases estado de violento sentir, recordava-se $$ interesse, com prazer, do que diziam de Nac 

rios pese taS governamentaes, os seus adversa- 

AOS Que insultavan o trabalho à abnegação € O asfteinsutavam o trabalho à abnegação 
aFúzia mentalmente côro com elles, achava ra os oentalmente cõro com eles, acha 
Eq OI que não appareça! Decerto não serei fi que o mande chamar. Tinha graça. Deus me 

he ' de tal. Um homem a quem os jornaes lhe quimaram tudo quanto lhes aprouve. É, nem sé. 
ger matou um “os insultadores. Insultadores | rafaferque x lies não dissessem a verdade ele “98 chamado aos tibunaes, ou desafia al- a elo poe o cics se sra : mi comento de si e do rancôr que lhe 
mia E havia cla de o mandar chamar. Por modo 
o quam Seria baixar-se muito. Mas, sobre tudo, 
ais mais à decidia contra Mario, nas suas iri paldades de Tystérica, era o que diriam todos à conhecessem ao Saber que fôra ella que 0 
Bra, Não, munenco doe us o OA 

    
  

  

    

      

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

Aqueles momentos odi Naqueles momentos odiava o. 
uma Liefeje ! nunca vi aquelle grande senhor em 

"EL $reja ! Deputado de campanario !.... ndia os beiços em uma dilatação do des: 
Vsgo: Diziam os Jornães, aliemava ela muito 
Tirso deputado de campanario. Não repa- 

ue estes jornaes são sempre sustentados er amigo do ofendido isgêmtudo imediatamente, por insincto, por 
gnavalie, Ema não era um espirito vulgar, repu- Cape a camarâdice com tal sucia a pega he por hor sa, elo Esp de 

er uando se lhe distendi como. pre e distendiam os nervos cio de um socego, reparador, lembra as e'çÃE que Mario tivera por cla, Ja, veneração 

  

  

  

e tributava, que fôra elle quem fizera 
amdeU tome “o anagtamma de «Mãe, e sentia 
olhas pobre si como que o rasto benefico do seu 

  fanco, supplicante, acariciador, é diz 
“io vem, não; com certeza. 

uessordava 'o desprezo que elle tinha pela ri- 
Tia Porque a riqueza, ser rico, é um mere- 

6 só fica bem aos simples ou aos vis 
A hoje era ria, elle vivia apenas do que 

ava. Ema começava à estabelecer vagas 
mal“ ferebro thcorias definidas do bem e do Suas nos, LeM era vel-o, ouvil'o, sentir entre as 
nO sgnioR à cabeça «elle, — as-guas mãos 1... é álheamento, olhou-as afagando uma com 

a elle tinha razão, eram realmente bonitas. 
a à invadila uma certa gratidão. por e seárias g p 

de Ipeitinse anciosa dos seus olhares, das mãos te du rio das suas palavras, um desejo impacien- 
de diz onvir à sua propria voz, chamal 0, gostava mentes 9 nome delle em voz alta, como antiga 

  

  

  

  

  

gão, Oh Mario 2 1... ouve | disse em leve expira- 
Eae «Sofáttciadhe vel.o curvar-se para la n'um 

Se dl fUTES tu Pa respeitoso, affavel, com O 
   

rs 'dagador, cheio de interesse pela mar 
oa De repente, em relampago vivo, Mlami siçipie O cereiro uma idéa salvadoras é à sen. goto Por ella produzida foi tão forte que a obri 
Dois fe inBir com as mãos à cinta e o peito. De. 
Mado, VOlsas aos olhos como se os tivesse quei- 

   

Ex gi O procur r RESET Rega VS 
des “e mulheres um grande motor de levianda- 

guínte, fechada no seu quarto. indigno de mim... elle proprio 

    

  

     

podia addiar o seu 

  

  

  

  

  

isso não. 

  

IX 
RESOLUÇÃO EXTRENA 

  gabinete de trabalho da habitação de Mario 
E inha serventia recta para a esendas e 
Civel muitas vezes quem vinba porta 
e Phuria que detinham necendido as luzes. 

ram disenstamente. 
e nervo for abrir, é à luz indecisa da 

e ora ola Je preto com veu deseldo, = € 
a viuva que pede emprego para o filho. 
o enirianto nã comprebendia a 
So tomava, senta. Como que um cê 

Ao percorrer lhe à espinha, aperceheu-se. 
Dr minha serhora; Mario Guerreiro sou 

  

  

  

  

feshar a porta Neste moment à luz do dia ex- 

— Oh! Ema! Ema! gritou Mario assombrado; 

"Pons, tárto, ha alguns ánnos era mais algu- 

  

  

  

    

estas louca, Ema! disse clle verdadeira. 
ménte atérrado u 

Posque” Der sabia! que resolução tomada por 
eua 8 ralada inmeditomente Ho Creança | não vês que te pérdes? 
Não podia vestir do desejo de te ver. Olha 

beim para nim, Mao, será assim que olham as 
Toucas? soluçou Ema. : 
tags E preciso que este amor seja por 

todos respeitido. Ninguem te vi sair de casa 
o e rande mes tua, Fama julga-te cm casa 
da tua neiga, Não quero que à muis love suspeita 
Sentia onodbar à tui Honesta reputação. Vae para 
Sr pis mal? Não sei. Mas sentia aqui demro do 
tos que tu me chamavas, que me querias ouvi 

Re oesiente, no, silencio da noite, a tua voz 
pasto aim Sempre de um Império irretistivl, Mas 

    

se ordenas que a tua Ema safa ella partirá imme- diaamente Sim É sim querida, Diz-me porém antes de partia ie com a so, com vs os helosGlho que me amas, que este amor não é inspirado pela Phamtasia da cha imaginação, mas parque assim O queres, porque astim deve srs que” Nunca me Esquecestes e nunca me desherdaste da tua ter. mura, E eu serei contento. El génad num Pedvno iva derugava-se 
de Mario donde Drotavara as palavras como joe: ros de agua. Tormosos, muliolores ás grandes 
Meu quirido Mario, esta enbeça onde tanto tem vivido à, minha imagem foi praceuda pelo meu amor. É que ora preciso assinalar nella “uma prová immarcessivel de quanto letaste e de quanto sofreste.... Apenas um momento david ti, lembras-te 2... Foi aquela tarde, céu côr de fógo.. . um beijo... ha tanto anno | Nlario interromper solhito. = Fomos martyres do nosso dever e do nosso amor; estamos quites para com Deus. Vac, qu ida, primeiro que ado, ta, à minha honra. É 
É Adeus meu e só meu querido Mario! disse Ema abracando-o e correndo para a porto. Arranearam-se custosamente um do outro. 

     

  

      

  

  

  

    

      
  

Quinze dins depois pertenciamse para sempre, Mario Guerreiro é Ema PE Sanceonara a gre a sua união perante o 
E o democrata, o puritano, conseguira livrar da deassdão do melo iai uma Venha proprio general Acacio disse: = E? à união do talento com a innocencia, sym- 

bolizando a paz de dois espíritos que se amb = Que bem que fl o general | disse sincera moveva. 

  

  

   
Manoel Barradas. 

  

A abertura do parlamento já começa a produ- sir os sêus maturdes eifetos, que sem sofem de 
Uma legislação por ahi alem, traduzem se em re- 
Iatorios, propostas e discursos, em compensação 
muto Curiosos e um tanto enygmaticos 
Age temos o Teltori doar mino d fa. 

zenda que acompanha a proposta do emprestimo, à dar-nos à grata notícia de. que do mez de no: 
vembro ao mez de fevereiro ultimos, a divida 
luctuante cresceu mais cinco mil e tantos contos, 
isto é mais uma filhinha da que yae ser amortisa 
da par não se extinguir a geração. —— À 

emos uma proposta para redueção de despe- 
zas do Estado, apresentada. pelo. deputado, "er. Eduardo d'Abréu, à qual nem sequer é admittida, d discussão pela camara. 

“Temos ainda um discurso platonico de um de- putado republicano, o sr. Latino Coelho, censar rando uma votação muito mais platonica, da cal mira, que achou em sua consciencia devia afir- mar à sua completa adhesão ú monarchia em con- fronto com tres deputados que o partido repobli- cano tem na representação nacional, Imagine-se à campanha para vencer uma tal votação e o desperdício de rhetorica do sr. Latt- no Coelho para à condemnar. Passando à analysar cada um d'estes tres pr ductos que o parlamento: por ora manifestou, printipiemos pelo relatorio do emprestimo que É como quem diz O responso da agonia do pade cente que vae para a forca, é nunca uma hgura de rhetria, nos parece, Se Gmpregon com tia propriedade, porque se'o supplício é crucl a jus- tica é recta & o culpado tem que solfrer a pena, oi então não desafiasse O Castigo. O sudario financeiro que esse relatorio pinta deixa ver bem as aflições em que se tem Visto. o hssoveo e memo dotar culpas a estos ou aqueles ros póde já aliviar a consciencia, porque. a culpa é de todos, é do meio vicioso em que se 
vive Querendo todos gastar mais do que tem, au- 
ferir mais lueros dos que merecem, importarem. 
se pouco com a communidade e cada qual só cuidar de si saltando por cima de tudo, é levando 
a desordem do seu viver intimo pará o seio da 
administração publica, onde à nica eos que me- 
nos se faz é administrar. 

  

  

   

  

  

   



    

4 O OCCIDENTE 
a 

    
      

E por isto que de ha muito o thesouro sofire. 
às imposições da agiotagem; é por isto que essas, 
imposições hão de ser cada vez mais exigentes e 
vexatorias, até já. não serem coisa nenhuma, por 
já nem a cllas podermos recorrer. 

E digam-nos então se à figura de rhetorica foi 
ou não bem empregada, 

Veja-se se a situação angustiosa que atravessa- 
mos nos serve de bom aviso € licção. Quacs são 
às economias que se tem realisado como princi- 
pio de equilibrio orçamental; veja-se como o sr. 
ministro da fazenda confirma as boas novas que 
nos dava em janeiro quando dizia : que o estado 
das finanças publicas não chegava à ser difficil, 
dem podendo antes dizer que fazia dis tripas co- 
ração para tal affirmar ; e Como por fim cahimos. 
na realidade vendo créscer em tres. mezes uma 
divida fuctuante de mais cinco mil contos. 
E no entanto à camara não admite á discussã 

uma proposta de redueção nas despezas publicas. 
Cá exames com o Segundo, producto para à 

apreciação. do qual já nos vae faltando. o espaço. 
Entretanto sempre, diremos que no actual mo- 

mento a proposta do sr. Eduardo d'Abreu não 

  

  

  

Isto a nós não nos fazia diferença nenhuma ao 
nosso magro é philosophico orçamento, e se acha- 
rem esquisito ou mesmo novo chamarmos philo- 
sophico ao orçamento, é porque não temos à mão. 
phrase. melhor com que classificar o desprendi- 
mento que felizmente nos acompanha na Sobric- 
dade do nosso viver, sobre tudo d'essas vaidade- 
sinhas titulares, por” ventura muito mais inoffen- 
sivas que as de querer ser ministro do pé para a 
mio que para ahi se vêem, exactamente 0 cho- 
riço da preta, que era encher, atar é pendurar. 

'Mas não se pense que foi só o parlamento o 
unico a pôr. de parte à proposta do sr. Eduardo. &Abreus imprensa política fez.lhe troça, essa 
imprensa que anda todos os dias à clamar por 
vida nova para uso externo, essa imprensa que. 
dilue diariamente palavras, palavras para encher 
as suas columnas com artigos pedindo economias, 
sem afinal aconselhar quaes as economias que se 
devem fazer, tudo mais pelo amor da arte do que 
por ser realmente economica, quando tanto es. 
trago faz da sua prosa. 

por fim já não temos espaço para entrar na 
apreciação do discurso do sr. Latino Coelho, que 

  

  

  

    

As Mu E Una Notres cóntosarábes, tdiçãodl lustrada, revista  corregida segundo as melhores 
edições“ framceras. Versão. live de” Guilherme 
ou Bibliotheca do Recreio, editora, Lis” boa. O segundo volume desta bella obra quê tm feito as delicias das gerações sem perder dadada interesse com que É sempre procurada, 
     nt DA Missão ULrRaaRiNA 

Relatorios e contas de gerencia do anno de 188% 
1890 apresentadas pela direcção à assembla geral 
da mesma associação na sua sessão anual de 
lho de 1890. Mais um anno volvido na vida d'ést 
tão util quanto sympathica associação, que, se tem 
progredido em seus beneficios e desenvolvimento. 
mais poderia alargar ainda a sua acção benchiea 
se a isso a ajuda se um mais amplo favor publica 
é protecção do Estado, o qual apenas contribyt 
com 1:000)5000 réis annual para esta associa 
cujos serviços nas missões d'Africa é já impor. 
tante, 
Emquanto a Inglaterra dispende grandes som 

mas com as suas missões protestantes com quê 
nos vae intrigando a nossa Africa e desmorá 

  

  

  

   
  

  

  

  
AMAZONAS — luta E PRAIA DE TANANHUÁ OU ILHA DAS TTARTANUGAS, NO Rio Mark 

E a sa des rm Enblidemos que n'essa proposta ha exaggeros nas também ha muita cola Justa atendendo às circumstâncias. excepcionaes em que se encontra a nação, € se ninguem está disposto a sacrifício muitos terão que se arrependerem de não acce tarem um sacrifício menor para mais tarde so! frerem outros maiores, so. continuarmos na mesma senda de gastar mais do que temos “À supressão, por exemplo de certas embaixa- das apontadas na proposta, era de importante economia, a redueção de subsídios a municipali- dades e associações commerciaes, a redueção em ordenados e gratificações de serviços superiores ge preo Adios ab cdo ada ca perdoe neira que forem vagando é à acumulação des. 
tes logares pelos directores das estações telegra 
phicas, ete, são medidas muito para estudar, 

ndo de parte a urna eleitoral, ainda mesmo 
Euando esta fique ás moscas por falta de concor- rentes. E os cincoenta por cento de augmento nos di- 
reitos de mercê por habitos, commendas é titulos 
de nobreza, tambem é mau ? 

Se tudo está caro, porque hade a vaidade ser- 
vir-se barata ? Ê 

  

   

(Segundo um croquis do sr, B: M. Costa e Silva) 

  afinal se pode apreciar nestas quatro palavr: 
uma bonita obra d'arte. 

João Verdades, 

disso 
PPP 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 

  

      

A Vincaxça DO SARGENTO romance maritimo, 
or G, de La Landelle, versão de M. Pinheiro. 
bagas Bibliotheta do Recreio, editora, Lisboa, 

1890. Excellente romance em tres volumes que. 
apparece. agora em uma nova edição illustrada. 
“com desenhos de Bacta e gravuras de Alberto, 

  

O Recamo Almanach Litterario e Charadistico 
“para 1891, adornado com o retrato e elogio bio- 
&raphico do di iptor Julio Cesar Ma- 
Glado, por Francisco Antonio de Mattos, etc Li 
boa, 19 um dos melhores almanachs que Se publica. 
em Portugal e conta já O seu quinto anno. 

    
  

    

  

sando os seus habitantes, om Portuga dest quis! do abandono ias tlasõnu por igu cant 
necessarias para combaterem as escocezas é * eficazes para ajudarem a femar o nosso aa pao 

  

OCCOIDENTE 
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10.9 ANNO DE PUBLICAÇÃO “     
Saiu a publico este almanach. 
Recebem-se encommendas na 

Empreza DO OCciDENTE 
Lanco no Poço Novo — Lisboa, 
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